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Objetivos  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Programa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Procedimentos 
didático-

pedagógicos 
 

 
- Oferecer um panorama atualizado sobre as principais teorias da Comunicação Política contemporâneas. 
 
- Investigar o papel das instituições de Comunicação como atores políticos. 
 
- Examinar os aspectos metodológicos que marcam a pesquisa em Comunicação Política em âmbitos 
nacional e internacional. 
 
- Explorar casos a envolverem práticas em comunicação eleitoral, deliberação, democracia digital, 
jornalismo, instrumentalização de mídias sociais e outros fenômenos. 
 
 
UNIDADE I: TEORIAS DA COMUNICAÇÃO POLÍTICA 
- Esfera Pública e Opinião Pública 
- Agenda-setting 
- Enquadramento 
- Espiral do Silêncio 
- Economia Política da Comunicação 
- Media malaise 
- Efeitos de 3ª pessoa 
 
UNIDADE II: CASOS E APLICAÇÕES 
- Eleições e Comunicação de massa 
- Jornalismo Político 
- Democracia Digital 
- Práticas de pesquisa em Comunicação Política 
 
 
- Aulas expositivas. 
- Discussões fundamentadas em textos obrigatórios previamente lidos pela turma. 
- Apresentação de materiais em áudio e vídeo. 
- Debates em sala de aula a partir de materiais jornalísticos. 
- Elaboração de análises práticas. 
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+ Textos indicados pelo professor. 
 
 
 
Considerando-se a escala de avaliação de 0 (zero) a 100 (cem): 
 
- Entrega do Estudo-questão 1: 20 pontos 
 
- Entrega do Estudo-questão 2: 20 pontos 
 
- Entrega do Estudo-questão 3: 20 pontos 
 
- Entrega do Estudo-questão 4: 20 pontos 
 
- Entrega do Estudo-questão 5: 20 pontos 
 
 
IMPORTANTE: 
- Todas as aulas desta disciplina pressupõem a realização de chamada. A frequência mínima exigida pela 
Universidade deve ser observada para evitar reprovação por falta. 
- Trabalhos entregues com atraso valem, no máximo, até a metade dos pontos originalmente atribuídos. 

 

 
 
 
 


